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COIífGIO lOTICIPAL PBLOTiSlíSB

Heginonto

^ÍÍÜIiO 1

^DA DJ^UOalíiAÇSO, COIÍSTITUIÇÍIO S FIIIS

!irt.olí5« O Colégio Municipal Peloteaso^ estatelocinsnto de ensino secxmdarlo,
Eisntido pela í¥efeitu:fs Municipal de Pelotas, destina-se nloiatra?

educação dentro de detemiiiaçSes federais o estaduais © do conforcvL
-» dad© com este Eegimenbo«

■rto2)s- O colégio terá o Curso de Admissão ô ó Cúfsò'SeôuMátio,"1íO!a ÍStlme^
^  ro 0 segundo ciclos«

^  TÍrüX-0 II
OA ÜRGAIJIZAQSO ADMIUISTRA-TIVâ

Arto5)9« A administração do Colégio Municipal Pôlotonse estara a cargo do ®
Diretor Geral, qu© será muciliado por Diretores Assistentes,pelo '
Conselho Oíecnico e pela Congregação, na solução de problemas teen3,^
COS e administrativosc

Capítulo I

Do Diretor Geral

Arteii)2« A escolha do Diretor Geral sera feita polo Prefeito limlclpal, den«
tro de uiTia lista tríplice, apresentada pela Congregação do ft?ofGssâ

^  res» '" *■ -
Compete ao Diretor Gerala

4  a)'»Superlntender todos os sorvlcoft administrativos. o atos esçqlo*í=^«-
\  cmprinêo e t^^náo cmp^ir esto r«gla<mto e as >««la leis das «utorl&aes

*  \ superiores coapeteptpaí
b)-representar o Estabelecimento 03i±rajudiciaira©nte j
c)-dar posse aos funcicínâilios docentes, administrativos e de servi

ço,fazendo a respectiva cosaunicação as autoridades coc^etentes?
d)<iaanter no Kstabelecimnto o ambiente de dlsclDllaa, cooperação ©

compreensão indispensável a formação dos adolecentes)
e)-informar e encaminhar todos os requerimentos dirigidos ^ autora

dades superiores pelos professSres e funcionários do EstabelecJ^
mentof

f)«rabricar todos os livros de escrituração escolar^depois d© aber
tos paio Secretário?

OQo



g)« decidir o abosio e j-usfcificaçao de faltas dos professores e

fimcionariosç dentm das normas legais e regimentais |

h)"- respoasabilisar^se pela fiel esecugio de regime didático ,
especialoonte quaato a observância dos programas ̂ horários
e obr.lgagSss dos professores e funcionários 3

i)« orgaaisar, dentro das exigeacias pedagógicas5 os horários '
de aulas e distribuiclío^ entre os professores de cada cadei

diversas turmas de altanosf

3)^ designar os professores para trabalhos técnicos de ativida*«

de e:;traclasse I

D" aprovar os estatutos das associações e clubes estudantis *

qu© funcionarem ho ©stabelecinento e , bem assim, qualquer'

^  programação de atividades curriculares ou complementares5
m)«- bai3íar poi^tarias, instruções e ordens d© ser^/iços para a boa

^  execução dos trabalhos, coordeaando^os com o Departamento •
de Orçamento e Orgfaai£;açao da Prefeitura Hunieipal, nas me

didas que visem â simplificação do trabalho5
n)- apresentar, trimestraJ-iaente, ao SrePrefeito, relatório das'

atividades do GolágiOr^^ Gncaminhando copia â Secretaria do '
Planei amento?

o)— encaminhar aos poderos competentes o none do professor can

didato a vagas existentes no Colégio;

p)«> encaminhai aos poderes competentes a indicação dos Direto «
res Assistentes?

q)^ encaminhar ao Departamento de Orçamento e OrganlaagSo, no ®
proso proprlo, e devidamente iustlflcada, a proposta orça ®

montaria do Colégio pi-úra o ano inediatoi
r)« ©ncamlnhar dados e informações estatísticas relativas às '

atividades do ColGgÍo<, â Secretaria do Planejamento?
# . s)" apresentar ao Prefeito, na época própria, o programa anual'

dos trabalhos do Colégio?

^  t)- dospachar pessoalracnto com o Prefeito, nos dias determina -
dos, todo expediente cia repartição que dirige, bem como
tlcipar d© reuniões, quando convocado?

u3- assessorar o Prefeito em assuntos de sua competência?
v)- elogiar servidores, aplèoar medidas dlsciplinares e propor

a aplicação daquelas qi^e excedam a sua competência?
x)- determinar a realisaçao d© sindicâncias para a apuração suqa

ria de faltas o irregularidades e providenciar a instauração
de inquéritos administrativos 5

y)- alterar o presente Regimento, atendencloporeeer eme tido pelo'
Conselho Técnico?

i ' - f ' 4 4 , . ,
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2)" ©xercei* as demais atribuições que lhe competireEi por lei ou
regulamento o

Cap£tiü.o IX

Dos Dlretoi^es Assistentes
«

Art* Os Diretores Assistentes serão professores de ensino secundário,
noceados pelo Prefeito líunlcipal por indicação. do Diretor Geral.

§  IQ- O Diretor Asslstcute ê demissível •• ad mtun".
§  2®- O Diretor Assistente deverá reunir condlçSes qae atendam as e3CÍ«

geneias da legislação federal.

Arto 7®- Sodos os Diretores Assistentes são hier^quicamentc iguais e cua
prlrão horários e encai^gos estabelecidos pelo Diretor Geral.

Art. Conpete aos Diretores Assistentes^
a) - auxiliar o Diretor Geral em todas as suas atribuiçSes e nas

que forem por ele outorgadas 5

b) « substitulí" o Diretor Geral em seus Impedimontos 5
c) - superintender a disciplina no Eduoandárlo, no turno para o

qual forem designados!

d) opinar sSbre o nono dos professoros candidados a vagos ©xl^
tentes no Colégio.

Capítulo XII

Da CongregagSa do Colégio
#

Art. 9®- A Congregação do Colégio constittii«so, sob a presidência do Dlr&
tor Geral, de todos 03 professores em exercício no Estabelecineü
to.

Parág.ánico- sá estará legalmente reunida a Congrogação, em primeira con
vocação, quando houver maioria de seus membros*

Art.lo®- A Congregação reunlr-se-á ordinariamente antes do início e no ®
fim de cada ano letivo e , extraordl narl anente, por iniciativa *

do Diretor Geral, do Conselho Tácnlco, ou quando a maioria dos *
seus membros referidos no artigo anterior o requerem.

Art# 11 Congregação será convocada pelo Diretor Geral com 2U horas,no
mfcilmo, de antecedâicla, menciononâo^e, na cc^vocaçoo, a sola ,
a hora e o assunto da reunião.

Parág.ii^icG- Os trabalhos das sessSes deverão ser determinados de modo •
que tanto quanto possível, não prejudiquem o funcionamento das ^
aulas.

Art. 12 Se, na hora fixada, não conqjarecer a maioria dos membros que coa
põem a Congregação, o Presidente adiara o início dos trabalhos <>
por 15 minutos, depois do que haverá a reunião em ao cmvocação,
com qualquer numero de membros ^ ̂  -
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Arto 13- S da eom;^et8ncla da CongregaçSos
a)<=> Bleger os Integrantes da lista tríplice a ser apresentada ao

Prefeito Iteiicipal para a escoJlia do Diretor Geral do ColágÍ05
b)- eleger seus representantes no Conselho Técnico;

c)-» tomar eonhecinento dos assuntos que lhe digaza respeito e que

lhe forem comunicados pelo Diretor Geral e pelos demais nem^.

brosj r® votá-los o
Art. lü ila ausência do Diretor Geral as sessões de Congregação serão pia

sididas pelo seu substituto legalc

Art« 15 Será secretário da Congregação um dos professores® membro da me^
ma, eleito para esta fungao por seus pares, pelo período de um '
anoo

Arfc. 16 Em cada sessão o secretirio da Congregação lavrara a ata respec-
tiva® que será assinada por ele e visada pelo Presidenteo

Art. 17 As resoluções serão tomadas por maioria de votos dos presentes,'
tendo o Presidente voto de qualidade em caso de ecipate na vota —
çloo

Parágo9nlco« A votação será secreta desde que m dos membros da Congrega
ção o requeiroo

Capítulo XV

00 COUSSLIIO TI^CHICO âleentl-lo9

Art. 18 O Conselho Técnico, árgão consultivo, e constituído por oito '
professores, pelo Diretor Geral, pelo Secretário do Colágio, por
um representante dos alunos e por um representante dos pois.

§ IQ Serão eleitos quatro professores suplementes»

§  Os professores Conselheiros não poderão ser professores contra -
tadoso

§ 3® Os professores Conselíieiros terão mandato por um ano, podendo ser
reeleitoso

Artel9 O Conselho Técnico reunir-se-á sempre que convocado pelo Diretor
Geral ou por cinco de seus membros o

Arto20 O Diretor Geral ©o presidente do Conselho,.cabendo-lhe o voto '
do qualidade no caso de empate nas votaçSes»

Parág»fcico « lia ausência do Diretor Geral presidirá o Conselho o seu si^bs
tituto legal ou conselheiro por ele indicado»

Art» 21 As reunlSes do Conselho serão secretariadas por toa de seus mem -
bros, eleitos pelo período da um ano»

Art» 22 O Conselho Técnico delibera com a presença de 2/3 de seus meu *
bros,pelo menos, sondo as decisSos tomadas por maioria de votos»

Arte 23 Constituem atrlbuiçSes do Conselhot
a) Opinar sobre qualquer alteragaò dè natureza didática ou ad»

ministrativa que Ihé seja sutaetida à <4>reclaçlo»



b)= opinar sábro qualquer assunto actainlstrativo ou relativo a
boa niarcha da diselplii'ia eseolarj

c)- emitir parecer sobre qualquer assunto que deva ser sutcieti
do a Congregação? « , - t

d)- emitir parecer sSbre transferencias o adaptaçao de alunos
provenientes de outros estabelecimentos de ensino?

e)« solicitar ao Diretor Geral a convocaçSo da Congregação sem
pre que julgai* necessatlo;

f)« estabelecer , no fim de cada ano, a contrib^ção doa alunos
para a Caixa Bscolar,beEi como outras que a ele forem subme
tidas, com vistas a cobrança,no ano ineilatazaente seguinte;

g)- O conselho Técnico fiscalizara a aplicação dos fundos da *
Caixa Escolar, dando parecer no livro Caixa bl-anualmenteí

h)- emitir parecer sobre alteraçSes que possa vir a sofrer este
reginentOo

Paragoftiico -Para os efeitos do item i , o Conselho Técnico poderá ser •
representado apenas por três professores Conselheiros o o

Secretario do SstabelecloentOo

Capítulo V

DA SECRl^TARIA E DOS SiRVIÇOC DE ICTEíDIBUTE

Art*2U - Para a execução dos serviços de secretaria e expediente, disporá
o estabelecimento de uma Secretaria, que contara com um Secretá
rio devidamente registrado no n«K.C,

Art.25 - De acordo com os exiglnclos do trabalho,contará o Secretário ccm
uuxlliares que lhe ficarão imcdlatamenta subordinados*

Apt»H6 - Compete ao Secretárloí
a}* Comparecer, diariamente,ã Secretaria do Estabelecimento,den

tro do horário determinado pelo Diretor Geral;
b)- Dirigir e fiscollsar os diversos serviços da Secretaria;
c)-> Preparar e expedir toda a correspondência oficial do Estabe

lecimento que não fâr da con^etéhcla exclusiva do Diretor Qq,
ral ou dos Diretores Assistentes;

d}- organizar e manter em dia a coIeç8k> de leis e regulamentos
de serviço e instruçães de Interésse do B3tabelecli:3ento|

e)- distribuir o trabalho entre seus mtxlllares;

f}« manter em ordem as publicaçSea oficiais do Estabelecimento, *
selando por sua conservação;



CB^ca

g)« tomar coniiecinento^ diàrifíEente^ das publlcaçoos dos
gãos oficiais 5 cpiamicando ao Biretor Geral o qua for d©
Interesse do serviço|

h)® receber o expediente através do protocolo da Secretaria'
e prepará-lo devidamente para o despaclio do Diretor Ge -
ral|

i)™ preparar os dados para divulgação das atividades do Ssta
"belecimeato» aíiísim coao os elementos infonnativos sollc^
tadôs pelas autoridades competentesf

3)— articular-sô permonentenient© com o Departamento d© Orça
mento e Organisaçao da Prefeitura9 observando as normas'
de trabalho prescritas pelo mesmo-j, e atuar como seu ageji
te en assuntos de organisaçao e orçamento?

1)« elaborar j orientado pelo Departaxaento de Oarçamento e Ojj
ganisaçao, a proposta orçamentaria do Colégio, com. a re^
peçtiva Justificação, respeitados os prasos estipulados?

m)- registrar a freqüência do pessoal em exercício no Bstabfi
leclisGato, encaminhando-a a seção competente da Prefeilai

íhmieipal * -
n)- organizar o flchario do pessoal em exercício no Eatabea,g

cimento e manter em dia as anotaçSes necessárias?
o)- organizar e manter em dia os registros relativos a matri

cuia, freqüência, aproveitamento 0 , bem assim, outros '
dados necessários a verificação da vida escolar dos alu
nos?

p)« organizar os pedidos do material e proceder a sua dlstrj,

bulção?
q)- organizar o mantar atualizados o protocolo e o arquivo,'

de acordo com as deterninaçSes superiores?
r)« abrir e encerrar, assinando com o Diretor Geral, todos '

os livros de escrituração escolar e da vida administratçl^
va do Estabelecimento I

s)- organizar os dados necessários aos relatáxios do Diretor
Geral e dos Diretores Assistentes?

t)® prepacrar o esqpediente relativo a admissão, dispensa, ap^
sentadoria e licença dos membros do corpo docente 0 do '
pessoal administrativo?

ú)® organizar e manter em dia o inventário do Estabelecimen
to, de acordo com a legislação en vigor.

iirt.27 Compete aos funcionários em exercício na Secretarias
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a)- comparecer qo serviço e nele penoanecer no horário fixado,
ausentondo-se saiento com o consentimento do secretário;

b)« executar os trahaüios (jufi lhe forem dlstribuidos jresponsa"»

bilisando-se pelo setor que lhes coubero

A3rt*2d - Os funcionários da decretaria serão responsabilizados por'
inutilisaçSo, perda ou extravio de material a seu cargo, •
desde <p2e se verifique negligencia ou dolo de sua parte,ou
por quebra de sigilo fiaicional*

Art«29* A entrada no xeeinto da Secretaria nSo será facultada aos aJj;
nos nft?n a pessoas estranhas ao setor, salvo coso de necessita
de ou com a necessária licença da autoridade competente»

Art«30- Os servidores administrativos fiem subordinados ̂  noxmae dj^
cipllnares prevltas nas leis»

Art*31- O secretário designará um dos seus auxll lares que ficara res
ponsável pelo aovinento financeiro da Caixa Escolar do Colá -
gio thmicipal Pelotense»

|Art*32«» O secretário será substituído, cn suas faltas e impedimentos*
por um funcionário designado pelo Oiretor Geral e que, de pr^
ferencia, possua registro de Secretário»

Capítulo VI

X)OS Serviços Gerais

Art»33- Possuirá o Estabolecimanto Serviços Gerlas de limpoza, eonser-
vaçSo, vlgil&cia e entrega de correspondência, contando com '
um porteiro o tantos contínuos, serventes e vigilantes quantos
forem exigidos pelo serviço.

Art»3b* Cabe ao Portelroí

a)r oela a Estnbâeftlíoento ̂
%) m Mnter aberto o Catebeleei^nentõ nee boreii de faaeicmuanto" véjs^vi

^c>- ter sob suá guarda as chcws"d6 edifício; "e de oiups
par tlmanto, que lhe foren entregues polo üiretor Geral;
d)- manter vigilância noa locais do acesso ao público, durante
o expediente;

e)- receber e encaninhar devidomonte os pessoas estranhos que*
tenham interásses a trator no Bstabeleclxaento;
f)- receber a correspondência e faser sua entrega aos destina-
táriosi
g)- superintender o serviço de llmpasa e de oonservaçSo, t endo
sob sua guardo o respectivo üaterial, e distribuí-lo de ocárdo
om as necessidades;

h)- apresentar-se decentemente trajado em serviço, usando uixii*
fome , se adotado pelo estabeleoloentof

9 t é * t t 4 4
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i)«. izapedir a entrada no Estabelecimento ,fora do horário de
expediente^ âe pessoas estranhas e de alunosp salvo quqa

do autorizado pelo Diretor Geral ou pelos Diretoras Aseis

tentes ou Secretário 5
3)- eujnprir as ordens de servido dos seus superiores •

ABT,35«Cabe aos serventes e contínuosí
a)- manter em rigorosa limpeza o prédio p en todas os suas dft

pendências p e o mobiliário do estabelecimento;
b)« comparecer ao serviço decentemente trajadOp vestindo uni«

formep se for adotado no Estabalecinentof
c)® proceder a remoção dos moveis e utensílios;
d}« anunciar ao Diretor Geral a presença de pessoas estranhas

no Sstabelecinento;

e)- vedor a entrada de pessoas estranhas no edifício fora da'
hora do expediente;

k  f)« encarregaivse dos serviços externos do Estabelecimento qua
lhe fwrem co:zfiaâos pelo Diretor Qerolp pelos Diretores '

Assistentes ou pelo Secretario;

g)«- Cu:prlr as ordens do Diretor Qeralp dos Diretores Assis
tentes ou do Secretario; *

h)- atender aos professores em suas solicltaçSes referentes '
ao serviço;

1}** tratar os alunos com respeito e dellca< eza o Impedir sua'

saldüp durante o expediente escolarp aen autorização da '
Direção;

J)* desernpenhor outras tarefas correlatas;
Do» recolher a portaria os objetos encontrados nas solos de jga

Ia apás a saída dos alunos o
Ârt*3ô«>Ao vigilante coc^tes

a)- exercer serviços de vlgllancloV • segurança do Es
tabelecimento p durante as noites p os domingos e os feria
dos;

b)- Vedarp quanão em serviço, a entrada de qualquer pessoa que
nSo tenha autorização do Diretor Qeralp dos Diretores '
Assistentes, do Secretário ou do Porteiro,

Capítulo VII

Dos inspetores de disciplina

^ Estabelecimento com um corpo de Inspetores de dlsci
pllna#



i.rto33 - Cabe aos ia pstores de tisclpliaa:! ^ ̂
a)» ccmpa-re^er ao üstabeleeiusato no horaiio escabalecxdo pela

(?Í ?

t,)» ae.;.iripnnhar os alunos entrada e â saída das aulas e obser-
^.,Io3 en suas atividades e nas horas de recreio? ^

c)» acc:v:rnhar os alunos durante as festlvldadess excursões ou ^
outTi 3 atividades da Eiscola, quando necessário e ordenado
pelo* Diretor C-eral|

d)= vlgJtr com todo cjsâlo e solicitude o procedimento do alunos,
Tison aoderaçlo e delicadezas

e)« cmp -.r as ordens do Diretor Geral, dos Diretores Assisten -
tes o ^fessores com relaçao ao trabalho que lhes coi:q)ete;

^  f)- provi iniciar para que, nas salas de aula, não fdlto aos pra
fes ;â::'ev o material necessário ao s eu trabalhos

g)- le-c : r ási. conheclnentol , dos Diretores Assistentes ou do
rc 'CT Oej;\ l ss irregularidades verüleadas ncs^UQ se refere'

^  QO ' )rocsd.\ c:ento dos alunos 5
Si)«® te iX' con:.i9cimento das pu^iQoes Impostas aos alunos, a fim

V  d ■prov.ldi.i.iciar para que sejam cumpridas5
i)- 0.n:;amih:iar ao Diretor Geral, proferentemeiite Diretores'

ALv;3Íster..v/í 3, os alunos suspensos das aulas pelos professo -
rísf

j)- o'aservar -j /estuário dos alunos, verificando se sua opresea
^.açao Qstí* fie acordo com as normas estabelecidas neste regi
nentoí

l)-* executar os trabalhos especiais que Hie forem cometidos pe
lo Diretor Gi.ral ou pelos Diretores Assistentes?

Til - executar 0Ui.:i os tarefas correlatas |

—  ABtc39'^ Os iiaspetores í .e il«5iplina poderão der aproveitados, a crll^
"  r í.o da Direção, lentro das atribuiçãos Inerentes â função, na *

ÊMcretarla do E ; .abeleclnanto, desde que nio fiquem prejudica «
4  ãiís Os trabalho^, que a eles estejam afetos*)

Artíl|0-0s Inspetores :i í disciplina são subordinados ao Diretor Geral,
Diretores Assis : antes e Secretário, que detorminarSo^cada um ,*
conforr;je a com »-ciência e a necessidade, os serviços permanen -
tes e assencia' í «

X ,"ÜL0 III

Das IN SdIOTIçSES AlDaiMiES

Cíüpftulo I

Da B-lblioteoa

Artoiil^-^ontará o Estabelecimento com um Biblioteca, destinada, prln -



$

é

cipalmente 5 a contribuir psra a formaçao dos alunos 5 oferecendo

material cie estudo e fontes de Informação, pesquisas e leitura®

?aragotínÍco=» Contare a Biblioteca com ura Bibliotecário e tantos auxiliares
quantos exigirem as necessidades do trafe^lho.

O  P

Art«fc2 O Diretor weral determinara os horários de funcionamento da Biblia

teca e a distribuição adequada do seu pessoal em turmas, de modo 4
o  ̂

qu® permanecera aberta o tempo necessário a cumprimento de suas "

finalidades®

Artefe3 D serviço de consxilta e de empréstimo de obras sera regulado por^
instruções baixadas pelo Bibliotecário, mediante aprovaçao do Dl«

retor ueral©

ArteWl Na Biblioteca havera \2ma relaçao dos livros que , por convinien -

cia de ordem educativa so scrao acessíveis aos professSres, e dos®
que so possam ser consultados por alunos de mais de I8 anos ou com

a devida recomendação do professor da matéria correspondentco

ArtoU5 Bj^bliotccario competes
a)« assumir a responsabilidade progissional pela direção da Bibliâ
teca do Estabelecimento, enearregando-^-se do trabalho de ordem tec«

nica no campo da biblioteconomia;

b)<== Baixar o retiUlamento da Biblioteca depois de aprovado pelo Di
retor ^leral 5

c>« Conservar<='se na Bj^blioteca durante as horas do expediente or
dinário o

d)- Zelar pela conservação dos livros e de tudo que pertencer a BJ,
bliotecal
) & o

organizar os ficharios e catalagos, segundo o sistema que esti

ver em uso na Biblioteca®

f)'=' prooor ao Diretor deral a abtençao de obras e assinaturas de ®
'ao a ^ se ^

publicações, dendo preferencia =a8 que ocuparem das matérias ensi

nadas no Estabelecimento, procurando sempre completa:^ as coleçoesâ
existente;

O  ̂

g)expedir no fim de eada an© uma formula impressa no mimeogra®
fOj, para que os professores indiquem as obras e revistas ne®
cessarias âs respectivas cadeiras, ainda na© adquiridas pela
Bibliotece.® juntando a essa formula a bibliografia publica®
da durante o ajiõj

h)apre3entar ao Diretor deral, no fim de cada ano letivo, um ®
relatório dos trabalhos da Biblioteca, sugerindo as medidas®
que julgar necessárias para melhorar o serviço©

i)fa2er observar o silencia e ordem na sala de leitura©
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3) apresentar ao Diretor íleral napa mensal contenüo o
nfcero de leitores , as o^as consultadas e as que foram
adquiridas ou reeeíjidas em doaçlo pela Bxbliotecao

Art« Os aiTíslLiares do Bibliotecário ajuda-lo-ão nos trabalhos
que lhe forem distribuídos.

Oapítulo II

Do Ser^íigo De Orieatagno Efaieativa

Artalí? ^ collgio contara com m serviço de Orientação Educativas in
tegrado de tantos orientadores de educação quantos forem no^

cessários boa execução do serviço®

Parlg»*&iico«. Os orientadores de educação serão professSres que apre
sentem condições necessárias a sua função, sando indicados •
pelo Diretor Geral e e stondo a el® diretamente subordinados®

Art«h3 Compete aos orientadores de educação*
a) pesquisar as causas de insucesso dos alunos nos estudos?

b) Auxiliar os alunos na execução de seus objetivos educaci^
nalsl

c) cooperar com os professores no sentido da boa execução '
dos trabalhos escolares , e com o Diretor Geral, em sua S*

orientação admíjilstratlva?
d) Organlaar atividades que concorram para completar a educa

ção dos alunos;
e) realizar pa^-estras e promover reianiSes de estudo em classe;
f) auxiliar e encaminhar o Jpvem na escolha da futura profis -

sIo«

g) colaborar e manter estreita relação com o Serviço Social ®
Escolar;

h) elaborar ianualmente um i^elatorio dos setis com as

conclusões que resultarem das observações feitas®

Capítulo IXI

Do Servido Social Escolar

Arto ii9 O Colégio ̂ íunicipal Pelotenso terá um serviço Escolar que será
realizado por assistentes sociais ou por pessoas credenciadas'

para a boa execução do serviço®
Art® 50 Compete ao Encíarregado do Serviço Social Escolari

a) entrar em contato com a família do aluno, não sá em visita
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domiciliar, nas tambea, convidando-a a comparecer a Escola
para, ̂ tintos, trocarem idéias sobre os problemas do educaa
do e V6r nelos üs soluciona-los5

b) por ueio de conhecimentd\ ̂ objetivo do educando, proaover
seu ajustaciento, fasendo estnzdo, diagnostico e tratamento'
social de casos que pertubera ou iapeçara a utiliaaçao de »
suas potencialidades 5

c) informar os professores e a Direção sobre a vida familiar'
e comunitária do aluno desajustado, interpretando as orl -
gens sociais do desajustei

d) au2d.liar os alunos, individualmente ou en grupos, a resol
verem ou reduzirem ao miiimo os j?irp>lupi \í|ue surgem do ®
\désonquil&rio\entre eles e seu ambientei

e) procurar na comunidade os recursos de que a Bscola não dJa
pSe para atender aos educandes|

f) indetlficQT fatores que possam causar enfraquecimento dos®
relaçSes sociais dentro da Escola|

g) manter estreita relaçao com o Serviço de Orientação Educa
tiva • \

V-

SCapítulo IV

.\... a
DA CAIXA ESCOLAR

Art,51- Os alunos do Estabelecimento, por ocasião da matrícula,contri
buirSo facultativamonte com una importância fixada pelo ConsA
lho Técnico no fim de cada ano, para vigorar no ano seguinte»

Parágo&ieo- O aluno que não quiser contribuir com a Irqportancia referi
da no presente artigo devora e:q)ressar a sua vontade por meio

de requerimento Diretor Geral»

Arto52- As importâncias arrecadadas d© acordo com o disposto no arti
go anterior constituirão a Caixa Escolar do Colégio Ihiniclpol

Pelotense»

Apt»53- A Caixa Escolar tem por finalidades tlunoe
a) - auxiliar com uniforme e material escolar os olunoa do Ca

leglo comprovadamente pobres |

b) - permitir o desenvolvimento das atividades do Orenlo dos '

Estudantes do Colégio Pelotense |

c) - conservar.e ampliar as lnatalaç'"oes e o material âiddTtlco

do colégio»

Art»5^'" ^ Diretor Geral i o responsável pela aplicação dos recursos •
da Caixa Escolar, prestando contas áo Conselho Técnico duas v£
zes por ano»
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TITULO IV

CO CORPO DOCHiíTE

Art* 55^ O corpo docente do Co.léglo llunicipal PelcbsBse será coRstl-
fuido de pro?ííS£ár-v'5S efetivos.^ prcTessccep :Knt,erifi05v e pra<«

fessores.cont:?atados.^ de confonaidad® cca a lei raunicipal

em vigor«

Art, 56 3ao devores do professora

&)« reger classes do confornidads cosi a distribuição feita-

pelo Diretor Gorai^ no hor&io sstabslseido.;
b )« aelar pela disciplina geral do Sotabslecinonto s, parti

culormentte pel.'i de sua classe 5

c)- cumprir o programa estabelecido, do acordo com as iz?^

truçoos oficiais vigentes, ?

d) ~ verificar a freqüência dos alxinos o narcar-^lhas as fal^*

tos e presenças no diário do classe;
0)® registrar no acísao diário da classe a matéria lecionada;

impedir a entrada g a saüda d «alunos, depois de inio^g
da a chamada ou antes do fin de aula, a nao ser por nr)t!4

vo considerado justoj

;) «entregar na Secretariai dentro do praao determinado pela

Direção , a verificação do aproveitsnento «scolai' da seus
alunos;

li) -Zelar pela educação moral o cí^^ica da seus alunos;
1)®esaolhcr 03 libíxís didáticos a seten adotados para o en

sino da sua material

J) « conparscsr as solcnidado3,beni como às reuniáes do corpo
docôixt®;

1)« estar presente 5 minutos antes da hora do início das su
as aulas, retirando-se somente depois de findas as nes «•

mas|

m)« comunicar, sempre que possível em tenpo TÍtil, ao Dlre «
tor Assistente, as faltas às aulas a que se veja força^
do}

n)-maatsr com os colegas espírito de colaboração e de soli-,
darisdade, ladlspeasávtls*a eficiência da obra educativa
realizada no Estabeleciraentoi

o)« cumprir as dstcrmlnações do Diretor Geral,feitas no in
teresse do ensinoI

p)« tomar pai-te nos trabalhos de cxaa© o «a.outras, de sua'
eoinpfitêncic,para os quais fSr designado#

JU

(TJ
O*

.  • é

V* .

oooo^oi
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Arto57« á Vedado ao professor s
a)« "utilisar a cátedra para pregar doutrinas sixtfversivas da

orden legal do país^ ou faaer dentro do Estabelecinento
propaganda de quaisquer idéias políticos partidárias ou
religiosas; ^

b)- lecionar particularnente, en aulas remuneradas ou nao '
individualmente ou em grupos, aos alunos das turmas sob
sua regência, e sobre nstoria constante do programa da^
referida turma;

e)=. condosoender, d© "qualquer forma, com o emprego de '
processos fraudulentos nas provas e traballios escolares |

d)- forlr a suscepUbllidade dos alunos no que diga respeito
a suas convicções filosóficas, religiosas e políticas ,
ou a sua nacionalidade ou raça, ou classe social}

a)- dar conhecimento aos alunos das questões organizadas pa-
ra provas ou exames;

f)- ditar sistematicamente liçSes dos compêndios bem como xja
tas relativas a pontos do programa;

g)- oeupar-s© durante o aula de assuntos alheio a funqSo edji
cativa;

E)- faltar com o respeito devido ao Diretor Geral c quais -
quer autoridade do ensino, aos colegas e q prápria dlg -
nldado do magistério;

i)« aplicar aos alunos penalidade que bSo estejam previstas*
nas leis ou neste Regimento.

Art«58- A desídia ou falta do cumprimento do dever,n por parte do pEp
fsssor , ê auferida, principalmente, com base nos seguintes •
elementos!

a)- dos atenção continuada na observâicia dos preceitos legais
e regulomentarcs e infragao grave ou repetida ̂  dlsposl^
ç3es deste Regimento

b)- manifestQ ■, insuficiência de conhecimentos da matéria que '
leciona oü dos processos pedagégicos;

c)« nanlfestã '. e reiterada incapacidade para manter a dlsci -
plina en aula;

d)- feita de critério adequado no julgamento das provas e tr^
balhos escolares;

e)- uso de meios injuriosos no trato com os alunos;
f)- nSo compare cimento, sem relevante motivo devidamente compjjo

vedo, aos trabalhos escolares ou as convocaç5os do Diretor
Geral;

444»4t** é4*' i

'•'I
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g)-- procecliaento Ir^icoapatível com o bom noa:; do KstabGlecltaento§
Ç h)'= aplicação piHiiçoes coletivas ? saivo coa a autorisagão do

rstor Geralç '

■  ' 'ZtHVLO V

00 CORPO D'2SCliIffii

Arto59« O Corpo Discente 1.coristitaido dos alrnios regularmente matri
culados no colegiOo

Arto60r direitos dos alunoss
a)^ espor as dificuldades encontradas nos trabalhos escolares

em qualquer disciplina, e solicitar ao professor au2cíllo®
0 orientação g

b)- apresentar, verbalmente ou por escrito, quaisquer solici
tações, sugestões relativas ao mellioramento da vida esco
lar, tando aos professores como a administração}

c)- organizar-se em associações e clubes estudontis de cunho'
educativo ( cívico, letcrário, social, científico, espor
tivo), respeitadas as disposições deste Regimenifeo}

d)- freqüentar gabinetes e laboratórios, mesmo fora das ho -

pas de aula, desde ouo obtenhan licença dos responsáveis'
pelos mesmos}

e)- solicitar o fíerviçp de orientação Educativa sempre que •
julgar necessário}

f)« freqüentar a Biblioteca, as instalações desportivos e as'
associações e:d.stentes , sem prejuízo dos traballios esco«

lares obrigatórios}

Artâ. -Constituem deveres dos alunos»

a)-acatar a autoridade d© Diretor Geral, dos Diretores Assis -

tentes, dos professores e funcionários do Estabelecimento'
© tratá-los com urbanidade e respeito}

b)-tratar aom urbanidade os colegas;

c)-apresentar-se decentemente trajado e com asselo;

d)«usar nos dias determinados os uniformes para as nulas e

ra as sessões d© Educação Bísicaf
e)»ser assíduo e pontual nos trabalhos escolares}

f) (9 possuir o E^aterial escolar exigido, conservando-o en per
feita ordem?

g)-.asforçar-se para tirar o máximo proveito das atividade ©^
colares|

h)«comparecer as comemoragões realizadas no Educandário}
i)«colaborar com a Direção do Estabelecimento na conser^

vação do pridió, do aobilláiâo e de todo o natorial de '
?iso coletivo
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j) Ind®nisín? os proj-aízos quanâo produsir dano material ao esta»
beleciasnto ou ®m objetos de propriQdade d-s colega on de ftttt-

cionario;

1- pagar pontnalEiesite a tarifa escolaro ""

Art,62 Aos altffiios 0 ©sprossamente proibidos

a)-entrar em aola ou dela sair sem pormissao do professori

b)"Ocnpar«s0, duranto a aula^ de qualquer outro trabalho« stra -
nho a elaf

c) «permanecer no Bstabelecimento fora das horas de aulas sem axs»

torlzaqio da direção|
d)«tra2®r livros^ impressos^ gravuras ou escritos considerados •

Imoraislou alholos ao trabalho escolar, bem como armas o quais
qusr outros objotos perigosos»

fi)«praticar dentro ou fora do Bgtábalocinionto, atos ofonsivos a'

moral o aos bons costumes»

TfeULO VI

HiNAí-IDADE ̂

Art#63 Aos fimcicnários sorSo Impostos as seguintes penalidadoss adver»
tlncla, suspensão o esonoraçSo»
§ Ifi « incorrerá nas ponalidados deste artigo o funcicai&lo quat

fe)«faltar com o dovido respeito aos ssus superiores hierárquicos 5
b)«d©nion3tr5ir demcíra ou\ljaçpí7Tnnt^Tiçi^ no serviço)
c)«tornor«s®, polo procedimento, incompatível com as funçSos quo

•xercoo

§ 2® « A pena d® suspensão o d« ©sxmeraçSo do qu® trata o prcsoja
te artigo será aplicada de acSrdo com a legislação municipal om '
vigor

Art«6^ Os compo£i®iiot®s do corpo docent® serão sujeitos a penalidades do

advertência, de suspensão o da e:con6raç%3, respeitadas as dispo»
siç3®s legais»

Art»65 Pela inobservância de soua devores são os alunos passíveis das
seguintes puniçSese
a)« admoostaçao ® repreensão cm aula ,pc1o professor)
b)« ©^ulsão da sala d© aula, polo professor qu® neste caso fará

imediata comunicação ao Diretor Asslstento)
c)« repreensão rosorvada, oral ou escrita, polo Diretor Asslst^

t» ou pelo Diretor Geral)

â)« suspensão paio Diretor Assistant© ou polo Diretor Gorai)
©)« suspensão com i)erda d® provas ou da axamos, pelo Diretor Ge

ral)

f)« cancelâmmto de matricula»

^  - -j..

i  -'i ■ ■ ••••••»»«»••
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FaffágolJaico «• A pena da cancolaioanto d© matrícula sôrá feita pelo Bii*^
tor CScralg apos voriflc^adaj pelo Conselho TácnieOj a eui
pahilidod© do aluno® i

TfeuBQ yi:ç y /
\

DAS ASSOCIAÇÕES

■ jl

W  .

Arto66 Ko Cologio ííunicipal Pelotons© podará havor assocloçSos o clu-
bes do Professores, funcionários, alunos ou d© pais o professo»-

ros, os quais sorao regidos por estatutos práprios, cujos/dispa
sitiTOs não poderão colidir con os do prosonto RoginentOo

Arto67 Qualquer GUtidade de professores, do funcionários ou da alunos*
deverá apresentar balancetes financeiros a Direção do Colégio ^
no a$3 do dozeiabro , anTialmontoo
§ 10 ̂  g© polo exan© da ©serita, a Iftireção verificar irregula

ridades na aplicação da rocoiía, podcí t s^r determinada a
suspensão do funcionamento da ontidado ou IntorvonçSo na

mosma»

§ 2a -Sempre que entender nocessário, a Direção podará faser ©^a
me da escrita acima referida©

§ 3a -Tanto no caso do siispensao d© atividades como no do inter

venção, será ouvido o Conselho Tocnicoo

Capítulo I

DO GBÊI-IIO DOS DSTUDA^rrES DO COIiIÍGIO IMICIPAL PELOTEUSB

Arto68 Os alunos do Colágio Municipal Polotcns® terão cono.^rgSo roprji
sentatlvo o Gromio dos Estudantes do Colégio Municipal Peloteh-

so, cujas atividades devem ser do caractor educativo, cívico, •
cultural, social o desportivo»

Art»é9 ̂ ão condlçSes básicas para a existência, no Estabelecimento, do
Grêmio dos alunosí

A)- ter os estatutos aprovados pelo Diretor Geral,ouvido o Con

selho Tácnico}

b)- ter a diretoria composta de alunos regularmente matricula -

dos e não rep@tentes;

c)-* não se dedicar a atividades alholas a suas finalidades ro -

gimentais»

Art»70 O Gromlo dos Estudantes do Colégio Municipal Pelotens® terá tm*

■
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Conselheiro ç que será o proprio Dirotor Gorai ou uxa professor
por lie inâieado anualncnt®»
§1^-0 professor Conselheiro i doralssívol " aâ nutua"*

§ 2® «Ao professor Gonsolhelro compoto assistir as roualSas
do Grêmio, que aerao obrigatoriaJüantô roallsadas no '
coldgio, doTTondo para Isso ser certificado das datas'
« horários em qu® elas s« reallsarem»

Art.71 ̂  Direção , ouvido , o Conselho locnlco , poderá intervir no
Grêmio, a fim do exigir o cumprimonto dos preceitos dâsto %

.  gimento a dos Estatutos da própria entidado.

ParágoTfnico « Para o caso previsto nosto artigo o Diretor Geral
meará tris Intorvontoros, dos quais dois pertencerão ao qua«»
dro social do Grêmio»

Capítulo IZ

PA ASSOCIAÇÃO m PAIS E IIESIPES

Art»72 O colágio tora a Assoclaçlo d® Pois o lísstras do Colégio
nicipal Palotensa, árgSo qu0 congregará professores e pais *
ou responsávals de sstis alunos, com finalidados ©stritamon «
te educativas»

TJSüLO VIU

DO monrn ESCOL;iR

Capítulo 1

Do Curso dc Admissão

Apt(í73 O Curso de Admissão terá por finalidade a preparação do alu
nos para o exame do admissão ã primeira série do Giu?so Gin&-«
sial«

Art.7Ü matrícula no Curso do Admissão o candidato deverá sutcí^
ter»se a exame de seleção»
§ Ift « Poderão \ inscrevor-s© no exame do seleção os candid^

tOâ8

a)« que tenham no mfcimo doz anos completos q|i^ a com
pletar até 31 de dszembro do ano letivo que irá '
cursar ̂comprovados com prova de idade, com firma*
reconhocidao
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I)) " quo apresentoifl reqiaoriniQatos âo firiaa própria^
quando maiores d® 18 anos, on firmado por sous
pais ou rosiJonsâvois#

§ 2® -FOderSo sor formulados outras ©:dg®ncias pola Dir&
qIo do Estabslociaanto o quo constarlo da adital •
publicado com 30 dias d© antecodáncia da data do •
©xarno*

§ 30 «.Os candidatos classificados doverSo apresentar pa^
ra matrículas

a)- rcQUorimonto d© firma propriaj quando maiores *
do 18 anos, ou fiimiado por sous pais ou rospon»»
sávols?

b)- atestado do vacinação ontivoriôlicaj •
c)« comprovont© do sanidado física o mental»

Art»75 Os programas do Curso do Admissão sorão organizados pelo
Diretor-Gorai, qua os suteatorá a aprovação do Conselho*
Técnico»

Capitulo IZ

Do Bxamo da Admissão

Art»76 O ingresso na primeira serie do Curso Glnaslal deponde •
d© aprovação oÉ';oxamo do admissão»
§ la « O exame do admissão sorá prestado poranto banca *

examinadora dosignada pelo Dlrotor Gorai o oonsl^

•tufda d® profQssoros devidamente habilitados»
§ 2fi •» O oxamo d® admissão constará de provas oscritas^

orals ̂da Portuguas .g- apenas de brovas' i^criías: do
Xlatomatico, líistárla do Brasil o Soografia do Bp^
sll, soMo qiao as provas ̂djcritàã>poderão ser or
ganizadas sob a forma do provas planejadas ou de*

testes objetivos»

§ 3a* sá serão conslderodos aprovados os olmos que oJn
tiverem nota igual ou suporlor a quatro nas proves

escritas do XbrtuguSs © Ilatemátlca e cinco na má**

\  '2' ^ - dia global ̂ «\cpnfuttte' sendo ellnlnatárias 03 pvn
^  vus escritas do Português e de X^texoática»

§ U®** i^>ás a realisação do exame de admissão 03 alimos*
aprovados serão classificados por ordem decresce^
te d® grau, sendo essa ordem obedecida pera o prj^
enchimento das vogas existentes na prlioolra serio

do curso Ginasial»



§ 5® - As provss do oKaittâ d© adriissSo sorSo realisadas

duraate o zals do dozombro, conformo horário pja
bllcQdo cm odltal afixado na pcartorla âo^&sta*
bolocinento»

§ 6fl <- Uo caso de não preQnchlnoht;o das Togos o:dston->

tos na primeira serio do Ciarso Olnasloly cosa *

altinos aprovados em dezembro,poderá a Direção *
determinar a realização de nova chamada no más*
de fovoreiro seguinte,

§ 70 - Poderão inscrever-se no osamo do admissão os •

candidatoss

a) que comprovem possuir onze anos completos ou

a coaplotar. ato 31* do dezembro do ano letivo

em que irão cursar a^-imeira serie ginasial,
comprovados por certidão dò nasciiaanto.Uo

so do aXtioòs ostrangoiros oxiglr-se-Stcer-*
tldSo de nascimento, con visto do cônsul b£&
sUelro no pa£s de origem, pagos os omolumoA
tos consulares,# acompanhada de tradução por
tradutor pábllco^íSpmOTrtá^^^ ou cartoira nod^
Xo dezenove I

b) com roquarlmonto do firma própria , 30 molor,
ou da 30X13 pais ou rosponsávals»

§ 80 - Iodos os documentos dovorSo tor as firmas reco-

xihocldas em cartári#«
§ 90 - Poderão sor formuladas outras exlgonclos pola •

Direção do Kstaboloclaoato o que costarSo do •
edital publicado com 30 dias de antccodáncia da

data do oxomo*

§ lOfi- Aao alunos oprovados no exame do admissão será'

expedido cartificado de aprovação*
§ IXQ- Os programas para o exame de admiasSo ã primei

ra serie glnaOiaX serão elaborados pela Direção
e fornecidos a todos os interessados, pela Se -
cretaria*

-A

Capítulo ni

Da 1'iatrícula

I • • ̂ - í #

f • • • ...
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Art» 77 A matrícula cíu renovação d© matrícula iTar-so-á median»
•fc© roquorlmeiito dirigido ao Diretor G@ralo

Psxag»tínico« O praso para aprosontaçao do requerincnto a Socr©-
taria tanto d® matrícula como d© sua rcnovaçaOç
râ dotorminado pola Direção ©m ©ditai afincado na
Portaria^ com antacGdcnüia mínima do 30 dias da ̂
ta do sncorrosonto.

Art«78 Para renovar matrícula i necessário qu© o aluno ostõja'
aprovado na serie anterior o qu© a direção concord® com

a renovação ^ consldorando sua vida oscolarj sou compox
tamcnto a outros fatores do intorcsso da colotividadoo

P!ar|»Únlco - Os alunos reprovados ou qu© tonliam desistido durqa
to o ano, poderão renovar a matrícula para repetir
a serio dosá© quo haja vaga o a DiroçSo concordo •
com a renovaçSoo'

Art«79 Os alunos reprovados cm uma disciplina o qu© toríhas bom
aproveitamento om todas as outras, podarão matricular»*

s® na seria seguinte aquola om qu© foram reprovados, em

regim© de dopondlhcia»
Arte30 Para matrícula o condição*

a)« ostar o aluno aprovado em osam© do admissão para ma
trlcula na lo sori© glnaslal^

b)- es ter o aluno aprovado na serie inodlatomonto ante

rior«

c}- ©:dLstlr vaga na sárie pi'ctendida)
d)- a apresentoçaO delâoovHentâjpoi comprobatoria da tida'

escolar anterior, nos casos d a transferenciai

e)- qu® a Direção concordo com a matríctila •
§ 10 Em caso d© nocoôsidado d© adaptação d© currículo,

far-so-á matrícula condicional, .sugolta a cfotlv^
çSo aos resultados do adfsptação»

§ 2^ » ÂQG . alunos transferidos de outros ©stabeloclmsn^

tos, alca da adaptação prevista no parágrafo ant;^
rior, oxlgir-so-a a aproaontação do certidão de '
nascimento*

§ 5 . A forma de adaptação será determinada pelo Diretor

Geral, ouvido o Conselho íácnlco*
Art«8l Aos alunos do . masculino , maiores de 17 anos, para

matrícula ou sua renovação ©ícigir-so-á prova d® alistamoa
to ou prestação do serviço ioilltar ® , Indlstintameat®, •
aos maiores de 18 anos, prova de quitação oleitoral»

r  •

e ese «««os*»****»!
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Arto 82 Os documentos apresentados para matrícula nao serão devolvidos.»

Arto 83 O requerimento apresentado pelo aluno uara matrícula ou sua re-
. ■ .A 4®

novaçao constitui o " aceite de todas as condigoes previstass

no regimento deste EstabelecimeSitOo

Arto 8Zi Sei^ recusada a matrícula ao aluno reprovado mais de uma vez em'
qualquer serieo

Arto 85 A matrícula poderá ser cancelada em qualquer época do ano letivo
tanto por Iniciativa do EstabslGCimento, como do aluno ou seus '

responsáveis Te3Veltaõa;'^Q^tsl&^

§ 1 fi - O estabelecimento poderá tomar a iniciativa do cancclame^
to da matrícula qiiando se verificar a a sencia dn aluno ®
as aulas por mais de trinta ( 30 ) dias consecutivos, sem
comunicação dos motivos a Direção, em caâo de infração '
grave dos dispositivos deste KegimentOo

§ 2 • => Cancelada a matrícula na forma prevista no parágrafo ante®
rior, de^ra© ser postos, no prazo de 10 (dez ) dias da cia,
ta do cancelamento, a disposição do aluno ou seu responsá

vel, os docucientos necessários a sua transferencia do Esl^
belecimentoo

Capítulo IV

Dos Currículos

Arto 86 O Curso Secundário Glnasial terá a Seguinte distribuição de dis
clpllnas em seu currííulo

Disciplinas 1® serie - 2® serie - 3® serie - Zj® seria

Português - x x

^temátlca^ x x
Historia - X X x

Geografia- x x x

Ciências - x x

Complementa res

Inglês X
OraoScooPolítica

Optatifas^
^rances x x

Desenho x

X  X

2  *

X  X

X

X
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^12 serio-S® SQrÍQ-5^sôrÍQ*4|2s9rÉ>

Educação CÍvlea X . X 2C /
Educação PÍsiea X X X "
Ed.Artística X X
Oriont» Profissional X

Art.97 O Curso Socuadárlo CologloX t«rá a soguinto distritmiçao
do disciplinas om sou currículos

CIErJTÍ^ICO

Complomontarcs

DISClPLZnâS
Português
Hatsmatiea
Histária
Biologia
Física

Inglês

1& sírio ^ afl Sorio
z

X

X

X

X

X

X

X

X

z

Optativas

Praticas Educativas

CL^SICO

CoxaplenontaScs

Optativas

Práticas Educativas

Qiiímioa
Desenho

Educação PÍsiCQ
Educação Artística

DISCIPLINAS

Portuêuíoâ
nistária
Geografia
Cionciüs Físicas
Biologia

Inglos .
Org»Soc*o Política
Brasileira

Filosofia

Francês

Educação Artística
Educação Física

\
-V -

X

X

X

X .

V^J

X

X

X

X

X

X

X

s

12 sírio £2 sorio

X

z

X

X

z

X

X

z

X
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3Ü sSxli -Colegial

DISCXPLBiaS

A

!?IPOS

■■ s ** c **

X V
APorttigUQS

Matomtlea k x

Física X X X

Quàaica x x ' s
Desenho , x

Botanica o Zoologia s x

Filosofia X

Sociologia

Latim

Francos

Inglos

Prática Ed-acativa Educação Física

D «• E «A

X  X

z

X

X

X  X X X

z

X

z

X

X

.  i

Art* 88 O ©nslno religioso far^^so-á nos tornos do Art* 97
da Loi nô i|.02ii d® a0-12-19ál

A3?t» 89 A ©ducaçao física o prática educativa ohrlgatária
em todas as sorics, para a^^tmos do atá 18 anos do
idade«

Capítulo V

DOS imGUiÚVS S IIQRárjOS

Art«90 Og programas da disciplinas locionadas no Estaboleei-

lacnwõrgenisaaas polos profossoros das nosmsi sob a
orlontação âo m pro^^^ssõr coordonadorj no fia do ca»
da ano letivo^ para entrar om vigor no ano sogiiiato.
§ 13 ». O professo^'coordenador t oacarrogado da oooxC^
aaçao dos trabalhos do sua rospoctiva disciplina^ s®r|
um profossor do Dolágio, designado polo Diretor Gerali
§ £3 - l^a elaboração do programa sorão considerados ®

os objetivos ospacíflcpe da disciplina, os objetivos »
ftdadamontais do curso, b«m como a correlação ©xlston »
to entro as diversas disciplinas do cada sáriOn
§ 39 Cos^etc ao professor coordenador reunir^ p«lp *
menos uma vez por sisí os professores d© sua diecipU.
na para oont3?ôlo d» execução dos programas# '' 'V ■

4»«9 #
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Árt» 91 O horário do Qolegio sera organizado pela Direção® antes
do i^íeio doíjperíodo lo^tlvo® observadas as detenainaçõas
legais i-igente sobre o assunto»

Art« 92 Anualmente ® no rim do ano® a Direção ® ouvidos os profe^
sores- coordenadores, fixará o r^ero de aulas semanais '
ág cada disciplina ou prática educativa»

Paragrafo Ôiico - o nraaoro de axilas a que ss refere o artigo anterior
não pode ser inferior , em nenhuma serie, aos se «
guintest

Português - íi , Matemática hf » Francês 2,- Inglês 2-
Datlm 2, Historia 2, Geografia 2, Ciência 2, Orga
nização fíociel e Política Brasileira 2, Dezennho 2, '
Biologia 3t Botânica e Zoologia 3® Física 3® QtLfinica'
3 , Filosofia 2® Sociologia 2® Educação Física 2®
cação Artística 1 , Educação Cívica 1»

Capítulo VI

j

Da apiiração do' bendimento escolar

A3rt;» 93 As normas para apuração do rrendimento escolar® assa~
guradas ao professor liljerdade de formulação de questõea*
e autoridade do julgamento® serão as constantes do pre -
sente capítulo.
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aplicadas segundo a regulamentação posterioro

Art.9li Para a avaliaçao do rendimento escolar, serão atribuídos

cinco conceitos interdependentes J ,abrangendo«£e'
o anterior pelo postoriorj espelhando«se, assim, a avalla-

çso global do estudante*
§ 19 " Tais conceitos, que serão dados pelo professor de^

disciplinas e pratica educativa, em verificação *

' contínuas • ® acumuladas, atrlbuir-se-ao nas
^  tes épocas: fins de abril, fins de junho, fins de '

agosto, meados de outubx*© e fins de novembro, ezceto

para os casos previstos no artigo 96 paragrafo pri
meiro*

§  A avaliação do aluno, de responsabilidade do profes«>
sor, será feita em orgao eolegiado, formados pelos

o

professores das varias disciplinas componentes do '

currículo da turma, que se denominara grupo de avalia
çao. Tal organismo fara reuniões mensais, sob pre»

sidencla de um coordenador designado para tais fun =

çoes pela direção do Estabelecimento*

§  As series a que se aplicar o sistema conceituai não'
poderão apresentar um numero excedente de 30 altinoso

§  O conceito fornecido np mqs_,de. novembro servira como

jul gaaento final da\ atlvidadel do aluno no decurso"
do ano letivo, dentro da sistemática preconizada no"
"eaput" e nos parágrafos 1® e 2® deste artigo*

Art*95 Os tipos de conceitos atribuíveis são: Insuficiente(I) Su«
flclente siraplesmenteíSs),Suficiente boa(Sb) e Suficiente"
ótlmoCSo), sendo que o primaito reprova e os demais apro ®
vam*

§ l«- Estará aprovado o aliano que tendo freqüência, nao °
apresentar, na época indicada pelo paragrafo Zi® do "
artigo 9h®, em nenhma disciplina , o conceito Insu-
flclente(l)

§ 2®® O aluno que for declarado insuficiente em traa disci

plina, na epocá\de gpotrata o artigo anterior em seu
parágrafo li®, terá, a juízo do grupo de avalizaçao,

-  r- oportunidade d® recuperação no ano letivo seguinte ,
-  't" nos termos do artigo 100 e parágrafos*

V--

oooQoooooeo*

ififciHfíi -m
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§ 5 8 «=» A' infí\ificiencla em -iiias ou mais disciplinas renrovara

o alunOú

§ íj a =. Has series finais d© cursos , dado o segtando conceito"

parcial do ano ^ o grupo de avaliaçao indicara á Dire«
çao da Escola dos alunos que forem conceituados como "
insuficiente^ solicitando, para eles, a ©struturaça^o de
turmas d© recuperação paralela que funcionarão durante

o 2B semestre pelo proprlo professor da cadeira».

Arto 96 SerQ exigido po» disciplina e oratlca educativa, a freqüência "
rafnima de 75^ as aulas dadas anualmente..
§ 1 ® ® O aluno cuja freqüência es aialss for Inferior a 75 "

das aulas dadas no ano letivo, mas nao inferior a 60^"

das mesmas, Somente recebera o seu ultimo conceito '

apos xm período de recuperação da frequsncla, at® ati®
glr o mínimo exigido•

§ 2 * = O almo cuja freqüência for Inferior a 60% dss aulas "
dadas no ano sera considerado reprovado na disciplina o

Capítulo V21

l>as transferencias

ék

Arto97 A transferencia de alunos para outros estabalecimentos de ensX
no far^-se^^ livremente em qualquer época do ano®

Arto93 A transferencia pejra o estabelecimento far-se-a livremente nos

meses de Janeiro e fevereiro e de abril a outubro, nos casos "

de í a) mud anca de residência 5 B) motivos de saudei C) mudaja
ça de regime escolar; D) motivos de ordem econômica; E) motivo"

A

de assumir emprego ou cargOó

§ 1 ® - A comprovação dos motivos apresentados e declarados no
A  a

requerimento de transferencia, sera feita por documen®

taçao que a Direção do Estabelecimento exigir e adequada

em cado cai^o em particularo

2 « O requer^ ento de transferencia devera ser assinado pe«>
Io pai ou responsável no caso do aluno ser menora

§ 3 t « Os motivos de transferência Rerao declarados expressa =
mente no requeriijento e a Direção poderá exigir o reco H
Ebeclmento da firma do signatário da prova testemunhalo

QOQOftOOOOO
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Capítulo VIII

Da Freql^ancia

j.

Art® 99~A freqüíneia as aula 3 , sessões de educacao física, traia-
Ih^ífflt-jpiaticos^G ouiros trabalhos e atividades determina ■

^  aas p4lj Dlrsçlo ou pelos professores , e obrigatória.
Raragcüôieo= A freqfiencia ís atilas e as atividades praticas educa-

ti^rss devera .>bedecer regulamentação era vigor.»

í'apíti^o TX
Do isgime de í^ependencia

Art.loc. O aluno do Coláiio, reprovado em tka tmica disciplina,e '
que tenhB bom fi iroveitamento^nas demais, poderá requerer '
twtrícula na sei-ie seguinte â que ctirsou, ficando em depea
dencla nequela disciplina«

ParagoAilco - A a atrfctaa em reg-jae de dependência vai depender da
ap:;ovaç£io do Conselho Tecnieoj que opinara sobre a®
forma de recuperarão da disciplina em que o aluno
fcl reppovadoo

Capítx;ao X

Do Calendário Bscolar

Art.lo.l O Cslnndârio Escolar do Collgio Municipal Pelotense será «
anuâVi ente elatorado pela dire<^o e atendera as seguintes'
ôstí-pulaçoes mínimas:
a)<eiatas d® início e teraino do período letlvoj
b)- datas de início e termino dos períodos de flrlas escola

res5

é'-previsão dos dias letivos, atendido o mínimo legalf
í )-=programaçao das datas em que serso realizados os èxa

mes e provas finalSo

I

/  XÍTULO IX
/

FESTIVIDADES E HOIENAOENS

Artolf;'2 Serão festejados no dia 15 de outubro, dia do professor? o

« O » © • • p o o 4> • e a o
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I  dia 2h de outubro, data da fundação do Estabelecimento; e o
^  dia 16 de 3^bo, data do "dato-Pelado" consagrada aos alunos
J  do Colégioo
I  § 19 « O programa dos primeiros serã organizado pela Direção

do Estabelecimento.

§ 2® « O programa do terceiro será organizado pela Direto «
ria do Crsmio dos Estxxdantes, que o submetera aDlre -

çao da Escola, para aprova«=lo ou nao, podendo, nesta®

ultima hipótese, fazer alterações ou supressões des «

de que as entenda convlnientes aos interesses do Edu »

I  ̂ candarlo.
I  ' § 5fi« Enquanto o dia 16 de julho'9^45 em período de ferias •

'í escolares, a sua realização se realizara no dia 16 de®
agosto ou no sat^do mais proximo desta ^tima d ata«

Art.103 Além das datas mencionadas no artigo anterior, serão também '
festejadas as datas cívicas nacionais, estaduais ou munici «
pais, a Juízo da Direto.

Art.lOii O estabelecimento possui bandeira que o simboliza e que sera

hasteada zios dias de festa interna do Colégio e sempre que ®

for hasteada a bandeira nacional.

§ 19 - A bandelrV se^ hasteada em feneraí» íji, -
a) « no dia de finados; "

b) - em luto nacional, estad\iaX ou municipal, decre
tados pelos respectivos governos;

c)® Em homenagem ao Diretor, secretario, funcionário '
^  e inspetor Junto ao Colégio, que haja servido no *

Estabelecimento, professor, ex-presidente do drê «
mio dos Estudantes e qualquer atual aluno, no dia®
de seu falecimento e enterro. Alán da homenag^ ®
acima a direção ^dera suspender as aulas e traba
lhos escolares por um dia e decretar luto oficial®

por prazo roaioro

§ 2* ® O Crremlo dos Estudantes tera também sua bandeira, se -
gundo ifiôáelo apro^do pela Direção da Escola, devendo ®
ser hasteada nas mesmas ocasioes em que o for a do Bst^
belecimentõ.

A • _

\  ;

S'' " ' - -, ' ®ooo«oooo.
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TÍTULO X

DAS SUBSTITUIÇÕES

/  . • _ . . «

O

Art.105 Será feita substituição automatica nos Impedimentos legais
dos titulares dos cargos^, ) e funções de chefia quando o
período de afastamento aao for superior a dez dias consecn
tlvos»

§ X* O' Os substitutos são designados previamente por ato '
do Prefeito»

§ 2* « O Diretor deral Indicará o Diretor Assistente qym o
aubstltuirá»

TÍTULO XI

DAS DISPOSIÇÕES dEBAIS E
THAWSITdPlAS

Art.106 A critério da Direção $ dependendo da aprovado do Conselho
Técnico ,poderão ser realizados na Escola os exames de que°
trata o Art» 99 da Lei ÍÍ.02Í; de 20 de dezembro de le96l»

ParagitJnlco - Ao Conselho Técnico caberá a regulamentação dos exa
mes referidos no artigo acima e nos termos dos siste

mas Estadual de Ensino»

Art»107 As licenças, faltas e-vantagens dOS professores e f\anclona«
rios serão reguladas pela legislação munlcSpal em vigor»

Art.loS Para a arrecadação e controle das Tarifas Escolares e Edu -
eandário terá um sotor de Tarifas Escolares»

Art»109 Para elaborado e*S^tr^Íal do horário dos professores o Es
tabelecimento contará com um setor de Horário dos Professo
res •

Art.110 Terão fxmíões gratificadas os professores ou funcionários
que estiverem exercendo as funções de Diretores Assistentes,
Chefe de Serviço de Expediente, Chefe do Setor dos Horários
dos P^fessõres e Chefe do Setor das Tarifas Escolares»

Art.lll Qualquer publicação periódica ou não, de entidade constitui
da por alunos ou professores ou de qualquer organização li
gada ao Estabelecimento, deverá ter um responsável perante'
a Direção da Escola»

Art»lX2 êste Peglmento será publicado em folhetos, denoís de apro
vado nelo Prefeito Municipal e pelo Conselho Estadtial de*

Educação» ' '
Parág»l)nlco- Ao se matricular nela primeira ves na Escola, cada a^^u-

• o o •
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no recebera um extrato deste PegimentOo
Art. 113 casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo

Diretor òeral, de acordo com os Regimentos e disposi -
^es do M.E.C, , da S.B.C, e do Conselho Estadual de •
Educação, quando se tratar de parto educativa e das leis
municipais, quando se tratar do deveres ou direitos dos
professores ou funcionários do Colégio»

Art» llü A adoção do dls^sltlvo no Capítulo VII do TÍtulo VII^
será feita pi^gresslvamentej anlicando-se, em 19651 as*
prlmelras\|rles do primeiro e segundo ciclos»Para as •

demais sértefs^lgôrarao as normas do Regimento anterlort
aprovado Pelo Conrèlho Federal do Educação*

Art. 115 As alterações previstas no Art. il, letra í, so entrarão
em vigor depois de aprovadas pelo Prefeito Municipal e*
pelo Conselho Estadual de Kducaçao.


